


 

‘Arrabalde’ acompanha dois amigos que não conseguem encontrar o 

seu caminho na cidade de Lisboa e que recusam deixar de ser crianças. 

É um filme, que poderia ser um poema, que não tem género e serve de 

ponte entre narrativas, formas e sonhos das personagens com quem 

se vai cruzando. 
 

ARRABALDE, um filme de Frederico Serpa  

Por tugal , 71 ’ , Drama  

 



 

‘Arrabalde’, primeira longa-metragem de Frederico 

Serpa estreia brevemente em cinema selecionados. 

Filmado ao longo de quatro anos, tem como mote 

“substituir a sobrevivência pela vida” num olhar 

atento sobre a vida nas grandes cidades.  

 

Uma viagem de bicicleta combinada entre dois amigos é o 

pontapé de saída para o retrato de ‘Arrabalde’. A narrativa 

apresenta um olhar sobre vários episódios que acontecem 

nas grandes cidades todos os dias, e aos quais nem sempre 

prestamos a devida atenção. Ao cair da noite, os dois 

protagonistas vão ver os seus limites morais testados ao 

cruzarem-se com uma situação peculiar. O não-lugar e a 

incapacidade de seguir protocolos pré-impostos pela 

sociedade são alguns dos temas do projeto que terá a cidade 

de Lisboa, e os seus arrabaldes, como cenário de fundo. 

 



Realização e Argumento: Frederico Serpa 

Direção de Fotografia: Hugo Botelho 

Produtor: Bernardo Lopes 

Produção: Omaja, Abalda 

Elenco: Frederico Serpa, Martim Guerreiro, Luis Miguel Cintra, Valerie Bradell, Manuel João 

Vieira, Manuela Couto, Cândido Ferreira, António Mortágua, Joana Cotrim, Gonçalo Botelho, 

Francisco Soares, Jack Ilco, Moisés, Spencer, Daniel Pizamiglio, Damião Vieira, Guima RA, 

Márcia Branco, Sara Leite, Mário Abel, Sofia Marques Ferreira, Francis Seleck, Ana Valentim, 

Pedro Lacerda, Alexandra Freudenthal, Hugo Olim, Rita Morais, Rita Calheiros 
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